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OM muita frequência 
noto a falta de pessoas 
que estava habituado 
a ver durante a minha 
estadia em terra, depois 
duma das minhas tan- 

Tas e tão cansativas e aborre- 
idas viagens no meu mundo, 
entre mar e ceu. 

Como a morte não escolhe 
fidades nem condições sociais, 
ponho - me a julgar que essas 
pessoas minhas conhecidas 
fossem descansar para o cam- 
po da igualdade — uma igual- 
dade muito desigual — e nessa 
incerteza pergunto por elas. 
Sou então informado de que 
se ausentaram do país. 

Estas informações não me 
causam espanto e nada têm 
que se relacione com a vida 

PELO 
Capitão Mantas Massano 

  

tmoderna; de tão velhas já têm 

longas cabeleiras brancas e 

barbas arrastando pelo chão. 
O êxodo acompanhou sem- 

pre a marcha do tempo, fazen- 

do-me recordar o que está 

escrito no Velho Testamento 

acerca do povo de Israel ca- 

minhando no deserto guiado 

por Moisés ao encontro da 

Terra da Promissão. 
Creio que, em Portugal, a 

emigração devia ter o seu iní- 

cio no reinado de D. Manuel, 
depois da descoberta da India 

e das arrojadas conquistas de 

Afonso de Albuquerque. 
«As riquezas do Oriente, 

afluindo a Lisboa, seduziam 

Nota da Semana 

O HOMEM DA RUA 

- e a carestia da vida 

    

  

Qualquer pessoa que vd ao mercado dd conta da 

constante escalada nos preços das coisas de consumo. 

A dona de casa palmilha a proça de lés-a-lés, 

na esperança de encontrar, aqui ou all, preços mais 

acessíveis ao seu orçamento familiar. Mas depressa 

fica esmagada perante a realidade dos factos: — tuto 

sobe dinriamente cada vez mais: - hoje é a carne, 

amanhã os legumes, para a semana a fruta, as eria- 

ções, o peixe e tudo o mais, 
Já nem se estranha. Parece até que todos se 

acostumarem q este ogravamento, sem um queixume, 

como se fosse natural que cada vez se coma menos 

fruta, menos peixe e menos carne. 

Não damos conta que haja o mais pegueno travão 

a moderar q velocidase ascensional da carestia da 

vida — mas se esse travão funciona, como parese 

depreender - se da existência de organismos fiscaliza- 

dores, a sua acção é ineficaz ou contraproducente. 

Se o mal é inevitável, então nada há a fazer e 

só nos resta a resignação; mas se algume coisa se 

pode fazer — e deve fazer — em benefício do consumi- 

dor, contra a ganância do intermediário e de alguns 

comerciantes oportunistas, então só resta a intervea- 

ção rápisa e aura das autoridades que velam pelo 

equilibrio de preços e pela qualidade do proúnto, 

Que existe uma fiscalização não resta aávita a 

ninguém, e O que se passou no mercado de Albergaria, 

no último sábado, é prova de que ela existe e actua 

— mas em sentido contrário aos interesses do consu- 

midor: — os padeiros ambulantes foram avisados de 

que certo tipo de pão que vendiam ao preço de 2850 

cada unidade, deveria ser vendido a 3810 cada. 

Naturalmente que tais fiscais obedecem d lei; 

mas o que o homem da rma entende por finalidade 

duma fiscalização é que os preços não subam nem 

a qualidade desça. 

O que se passou no mercado de Albergaria não 

foi de certeza entendido pelo tal homem da rua — o 

homem da rua gue todos nós, os consumidores, forçosa- 

mente somos. 
Bartolomeu Conde   
  

  
  

  

MAs 

Problemas da emigração 
tanto que a agricultura 
consumia - se gradual- 
mente por falta de tras. 
balhadores. A fome 

alastrou pelo pals e o trigo 
teve de ser importado. » 

Foi este o resultado dos 

campos ficarem abandonados, 
pois os moços, na ânsia de 
adquirirem fartos quinhões dos 
saques, embarcavam para a 
India, onde havia abundantes 
riquezas. 

Dois anos depois — 1500 — 
com a descoberta do Brasil, 
passou esta nação tão fértil e 
rica a ser o ponto atractivo 
dos portugueses, ambiciosos 
de ali encontrarem riquezas 
que as suas terras não lhes 
podiam oferecer. 

Então, enquanto o nosso 

império oriental decafa râpida- 
mente, só porque D. João II 
passou a governar péssima- 
mente o país, começando por. 

introduzir a Companhia de 
Jesus — os jesuitas — e o tri- 
bunal da inquisição, o Brasil 
começou a progredir e a tor- 

nar-se o centro vital dos por- 
tugueses que jâmais deixaram 
de considerar o Brasil um 
Eldorado onde fâcilmente po- 
diam amealhar fortuna. 

O periodo áureo de Portus 
gal, que teve a mais alta 
projecção em todo o mundo 
civilizado, foi decaindo, en- 
quanto outras nações engran- 
deciam. 

Tornaram-se nações ricas 
e poderosas, podendo remu- 

nerar em condições salisfató- 
rias as suas classes trabalhar 
doras, quer manuais quer in- 
telectuais. Além disto, paga: 
riam pelo seu justo valor o 
esforço do trabalho dispendi- 
do pelos emigrantes que ali 
quisessem empregar a sua 
actividade. 

No Brasil as árvores das 
patacas foram diminuindo, os 

Regional de Aveiro. 

Agradece o   

Na próxima terça-feira, dia 30 de Março, terá 

lugar a inauguração do Edificio do. Conservatório 

A's cerimónias dignar-se-á presidir o Senhor 
Presidente da República que será acompanhado pelos' 
Senhores Ministros da Educação Nacional e das Corpo- 

rações e Previdência Social e da Saúde e Assistência, 

pelo que tenho a subida honra de convidar todos os 

municipes a comparecerem na Avenida de Artur 

Ravara, junto ao novo edificio e do Parque Municipal, 

pelas 14 horas e 30 minutos, a fim de serem prestadas 

as devidas honras a Sua Excelência. 

Presidente da Câmara   
  

seus frutos fotam secando, e 
a América do Norte passou a 
ser o ponto de reunião de 
emigrantes de vários países, 
entre os quais Portugal. 

Os portugueses que ali 
acorreram e continuam na sua 
marcha, tiveram bom acolhi- 
mento, como aliás em toda a 
parte, porque cada português 
que sai da sua terra para ga- 
nhar a vida em país estranho, 
pode muito bem classificar-se 
de topa a tudo; é pau para 
toda a obra. Se na sua terra 
não encontra trabalho na sua 
profissão, poucos são os que 
procuram ganhar a vida del- 
tando a mão a qualquer traba- 
lho que lhé apareça, mesmo 
que saiba ser capaz de o exe- 
cutar, Mas ao ausentar-se 
para país estrangeiro sujeita- 
-se a qualquer trabalho que 
lhe apareça: varrer as ruas, 
moço de restaurante ou hotel, 

trabalhador das estradas ou 
do campo, tudo lhe serve. 

Tem a certeza de que pode 
auferir num dia de trabalho o 
dinheiro que talvez não ga- 
nhasse numa semana traba- 
lhando na sua terra que não 
deixou sem saudades e da 
qual se lembra muitas vezes. 

Ceneini ma 2.º página 

  

POR AVEIRO 
  

Anteprojecto para a nova Sé 

O Prelado da Diocese, sr. D. 
Manu :i de Almeida Trindade, já 
fiz entrar nas repartições come 
petentes, para qua estas se pros 
nunciom sobrs as respsetives 
implicações u banfstieas, o ante- 
projeto para a construção da 
nov: Sé desta cidade. 

O templo, com muito maior 
caprcidide s com modernos re- 
quisitos, quar no aspecto das 
orientações lilú-gieas post«con-- 
elllares, quer no que se reiare a 

acomodação dos féis e dos ser- 
viços inerentes — que continua: 
rá como seda da paróquis da 
Glórias — Reará situado, embora 
veupando mais qua dobrada área, 
no tocal onde presentemente se 

encontre a velha Igrejr do con: 

vento dominicano de Noam Se. 

nhora d: Misericórdia, escolhida 
para Cotedrel desão a restouras 
ção da discese. 

Essa velha ipreji—a que se 
ligam recordições histó-icas des- 
de o laoçgmento da sus primeira 
pedra por D. Afonso V, até À tu- 
mulação de ume jovem Catasina 
de Atslie, — que honve quem sm: 
pusesse a Natércia de Camões — 
está denunciando erescentes sine 
tomas de ruína, Setá. todavia 
preservado e restauredo, com 
aproveitamento dos seus velores 
artísticos e históricos, Ficará 
como que » parts sobre, museu 
a dopendência evocafiora de 
recordições da nova Sé, 

Um: vez que as entidades que 
no caso superintendem dêm o 

Continua na 2.º página 

0 Chefe do Estado 
na cidade de Aveiro 

no próximo dia 30 

E' jt na próxima terça-feira, 
dia 30, que a cidade de Aveiro 
receberá a visita do venerando 
Chefe do Estado, que vem acoms 
panhado dos Ministros da Educa» 
ção Nacional e das Corporações e 
Previdência Social e da Ssúde e 
Assisiência, conforme poticiámos 
a semana passada. 

O Senhor Presidente da Repú: 
blica vem inaugurar e magnífico 
edifício do Censervatório Regienal 
de Aveiro, obra construída a ex- 
pensas da Fundação Gulbenkian, 
na qual loram gastos cerca de 
quinze-mil contos, 

O programa-geral desta honrosa 
visita está assim elaborado; 

A'a 11,45 horse, visita à sede 
do Clube dos Galltos, no termo 
da qual a Direeção do Clube 
entregará a Eus Exselêneia a 
Medeiha de Ouro comemorativa 
da Inavgureção do edifício - sede. 

Às 12,80 horas, partida para & 
Casa de Chá do Parque, seguindo 
a ccmitiva pela Rua Clube dos 
Gralitos, Largo do Albol, Rus dos 
Bantos Mártires (mostrande-se so 
Benhor Presidente o loeal ende 
está a ser comstinido o Pavilhão 
Derportivo do Beira-Mar) e Rua 
Calouste Gulbenkian, 

4's 13 horas, almoço na Casa 
de Chá do Parque, 

A'a 14,80 hocas, Insuguração 
do Conesrvatório Regional, 

A's 17,46 horne, partida de 
Bua Exeselência e sua Comitiva 
para Brage, oude será Inaugurado 
também o Conservatório Regional 
«Calouste Gu'bsnklan», 

A inanguração do Conservatório 

Regional de Aveiro “"": 

A cerimónia, com lIvício às 
14,80 horas, prinelplal á pelo dess. 
cerramecto do marco toponímiso 
da Inauguração da Rua Calouste 
Gulberklan, pelo Presidente da 
República, seguindo-se a bênção 
do edifício, pelo Bispo de Aveiro, 
O cortejo seguliá depois até ao 
vestíbulo da entrada principal, 
onde o sr. Almitante Amériso 
Tomás prosederá no descerra- 
mento do busto; de Calouste 
Galbenklao, : 

Além do presidente da Fun- 
dação Gulberkiam, er. Dc. José 
de ázsredo Perdigão, estarão 
presentes os administiadores da 
mesma [nstituição are, Prof, Fer. 
res Correia e Eng.º Lui: de Gul- 
manães Lobato e vários directores   de serviço, 
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prerrência de dotar O porto da 

uma doca sec», considerando ln | 
  

Aproxima-se a Páscoa 

PRATAS ARTÍSTICAS 

Aprecie o sortido 

Informe-se dos nossos preços 

OQURIVESAKIA VIEIRA 
Avaliador Oficial pela Casa da Moeda 

AVEIRO 

dispensável, para regular O lume 

elonamento do porto, a melhoria 

da cavegabilidade dos canais 

principais. 
O sr. Eduardo Cerqueira ter- 

minou.por afemer que daria O 

melhor do seu esforço ma pesséa 

tereia que acaba de assumir, a 

bem do progresso de Aveiro e 

sua região. 

A Feira de Março 

abriu na quinta - feira 

  

'POR AVEIRO 

  

Anteprojecto para & 
nova Sé 

Continuação da 1.º página 

»au pareeer € aprovação ao ante: 

projecto, proseder-se-á à elabo: 

mação 30 definitivo prejreto. 

vencidos os trâmites que uma 

abra deste vulto exige, deverão 

inielar-se, som delongas, as obras 

para 6 nova igreja — um templo 

do nosso tampo, sonsticuído para 

servir uma cidado em crescente 

progressão, com o respelio que 

se deve nO passado. 

No entretanto, possivelmente, 

a cadeira episcopal passará para a 

Bgreji da Misericórdia, que oliás 

a Sé de Aveiro, após 

diossss. no último 

quartel século XVIII, em 

tempo» do Marquês de Pombal 
— outro grande benemérito de 

Aveiro. Lá se encontram, aliãs, 

sepultados os dois primeiros 

maitragos do primeiro bispado 

aveirense. 

  

   

   

  

Diversas noticias 

Presidente da Junta Autó- 

noma do Porto de Aveiro 

No salão nobre de Junta Dis- 

2rital, realizou-se no din 15 do 

sorrente, a cerimónia de posse 

são novo presidente da Junta 

Autónoma do Porto de Aveiro, o 

mseritor e jornalista aveicenso er. 

Eduardo Alla Cerqueira, recen- 

semente nomeado, de entre os 

8, nomes eleitos pelo plenário 

daquelo organismo pra aquele 

emgo pelo 8r. Ministro das 

Comunicações. 
Conferiu a posse e governador 

givil do distrito sr. Dr. Francisco 

dio Vaio Guimarães, que presidiu 

mo acto, em representição do 

Mintitco das Obras Públicas é 

Comunicações. Ladeeram o br. 

Conslhsiro Dr. Albino dos Reis 

qã direito) e o empossado (à es: 

mueria) o os sro. Dr. Farnando 

me Oliveira, presidente d 

Distrital; Dr. Artur Aly 

ra, presidente da Câmars Munl 

eipal; De. Menuil José Homem 

gs Melo, deputado e presidente 

Distrital da A.N.P.; Eng. Ar- 

mindo Lemos Quintela, governa 

Mor civil de Viseu; Dr. Albino 

Was Pinto, deputado e presidente 

Distrital da A.N.P. de Viseu; 

momandante Garrido Borges, 

wltão do Porto de Aveiro; Dr. 

Mibsrto Ferceira Espinhal, dele- 

gado em exsrcício do E.N.T.P. 

am Aveiro; e Dr. Hanrique Veiga 

dãe Macedo. deputado pelo efr 

«ealo. Em lugar especial sentou 

-se o ar. Padre Manuel! Caetano 

Fidalgo, em representação do 

prelado da diocese, que se encon: 

fravo ausente em Lisboa. 
Viamo=so, ainda, entro a assis: 

4Boeis, os deputados pulo cfrento 

mo tro, presidentes de várias 

saâmaras municipais, eutoridades 

aivio e militaros, individualidades 

Migados às actividades portuárias, | 

membros do plená lo da Junte e 

Miguras das mais representativas 

   

     

  

    

   

  

  

  

p os 

ifiguras.ligadas À vida da Junta, 

"|porto, pondo em evidência a 

   

  da cidade e região. 

Assinsdo o suto de posse, usou 

do palavra o ehtfo do distrito, ! 

que, depois de afirmar e satista-, 

gão Inesquecível de lar empossa 

dão no seu primeiro mandato 

somo governador clvil de Aveiro, 

» saudoso e inilgne aveisensa 

No dia 25 do corrente, pelas 

21 horas, foi insugurada a tradi- 

cional «Feire de Março», no lsrgo 

do Rossio, onde sempre se tom 

renlizado. 
O sol primaveril e a tempera- 

tura amena — convidativos à sair 

de casa — concorreram para que 

a corimónia festiva da abertura 

da Feira tivesse muito brilho é 

uma grande assistência. 
Estiveram presentos os ses, Dr. 

Francisco do Vale Ouimarães, 

governidor civil do distrito; Dr. 

Fernando de Oliveira, presidente 

da Junta Distrital; Dr. Artur Alves 

Moreira, presidente da Câmara 

Dr. Alberto Souto, como presi- 

dente da Câmara, tinha tambéua 

grande entisfação em conferir 
posse do esgo em que fora 

investido, a Eduardo Cerqueira, 

euja devoção à terre matel pôs 

relevo. Aludin À convivência 

que els tiveta com us piincipala 

como Alberto Souto, Rocha é 
Cunhe, Homem Cristo e Oaspar 

Ferreira e realçou a presença, 

entre es mais gradas figuras da 

região do governador civil de 

Viseu, o, bem assim, do pre 

deute da comissão distrital d 

versadores; Dr, Manuel Soares,   

  

   

A. N.P.. Observou qua esta 
cativante e significativa presença! 

  

traduz o estado sempre latente, 

da antiga aspiração de ligar a 

capital as Beira Alia o esta região : 

ao porto de Aveiro, mercê de 

uma estrada que estabeleça rápi- 

do: e cómodes comunicições 

com o lMoral aveirense. Esta 

aspiração é do maior interesse 

para toda & região do centro e & 

sua economia. 

Referiu depois à progrestão 

do “movimento comercial do 

porto de Aveiro, que num Iustro 

subiu dos cem mil para 225.000 

toneladas, a puma média de nerés: 

cimo de cerca de 25º), por ano 

e mensioneu, a propósito, » prio-! 

ridado do investimentos que o 

Piano de Fomento em curso pre- 

vê para o porto avelrense. E a 

consluir, afirmou: «Não carece- 

mos nem dos artifícios da lei, 

nem de providências de entra 

ordem, para ndmilirmos, que O 

porto de Aveiro, terá, num iuturo 

próximo, uma posição relevante 

na economia do Pais. 
Falou, seguidamente, 0 empos: 

sado. Agradeceu as palavras com 

que o disiinguiu O governador 

elvil do distrito e o amparo e 

estímulo que lhe haviaas querido 

tremor as individuatiidedes presen- 

tas ao aeto, entre as quais, espe- 

lizou o eheie do distrito de 

Viseu, 
Fez depois minuciosa resenha 

histórica de Aveiro e do seu 

Aveirc; copitãe 
ra e Armando     

Amizade, 

no importante certame, 
da, duas gentis men 
de Lurdes da Oraça é 

    

alegre ao ambiente. 

  

Distrital fem- 

As entidades oficiais percorre- 

ram, depois o reeinto. 

O secular mercado aveirenso, 

  

suas coracieríslicas populares. À 

par do recinto destinado À enda 

  

das habituais barracas de sfarin 

melhoria da barrs; a necessidade 

do dssessoreamento e do prolon- 

ento do molha central; a pro: 

tecção so edificio do Faroi e o 

aproveitamento da ilha da Mó 
do Melo, no Forte da Barra; às 

obras acostáveis e a possíveis 

novas instalações mais vantij>sas 

e práticas à navegação do comér- 

elo; À conveniência de melhorar 

o porto bacalhoeiro; à ampliação 

do porto de pesca costeira e à 

todas as suas condições de atrac 
     

  

Abi) costumam acorrer À feita 

aos milhares. 

um longllíneo moçambicano que, 

  

  
anões, para estabalecer mais fla- 

  

  

| 

A DESPENSA 

UM NOVO ESTABELECIMENTO AO SERVIÇO DAS DORAS DE CASA 

Vinhos finos e espumantes 

Agues minerais o refrigerantes 

Doçaria, frutas o conservas 

Rua Luís de Camões, 33 

Telef. 91254 — CACIA 

  

Munielpal, scompanhado pelos 

eputado e presidente da comis: 

à nei Forrer Antunes, comandante 

militar; comandante Garrido Bor- 

iges, capitão do porto; coronel 

Nartélio Fernandes Metiso, co- 

|mendante de Infontaria 10; Eng.º 

Manuel Simões Pontes, governas 

dor elvil substituto; Dr. Alberti- 

no Moreir» de Oliveira, delegado 

ão 1. N. T.P.; Eng. Cunha 

Amaro! o João de Oliveira Bar- 

ros». direetores, respecilvemento, 

da Urbanização e do porto de 
Amilcar Ferrol» 
rraia, rospeetl- 

vamente comandentes da P.S.P. 
e da O.N.R. e outras entidades. 

Após ter sido extcutsdo O 

“Hino da Cidades pela Banón 

o Governador Civil 

cortou a fita simbólica de sesso 
A” entre: 

, Maria 
Silva e 

Maria das Dores Melo, anver- 

gando trajos de tricana antiga e 

do calineira, davam mma nota 
Dentro do 

recinto, a Banda do Internato 
se ouvir com agrado. 

eriado em 1430 por inielativa do 

latante D. Pedro, mantém as 

&s variados artigos, apresenta 

numerosos estandes para exposi- 

ção de produtos industriais e os 

mais vários divertimentos, além 

raso o outros. Conserve, assito, 

ção de forasteiros, que sepecial- 

mente aos domingos, até Ens de 

Como nota inédita, exibe-se 

com os sems 201 mairos, se 

apresenta como O gigante mais 

alto do mundo, ao lado de deis 

      

Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, Limitada 

Secretaria Notarial de Aveiro | 

Primeiro Cartório I 

Certifico, para efeitos de publicação e de rectificação à 

publicação feita no jornal «Ecos de Cacia» de 1 de Dezembro 

de 1962, n.º 1694, que a sociedade por quotas denominada 

“DROGAS E FERRAGENS DO BAIXO VOUGA, | 

LIMITADA», com sede na freguesia de Cacia, deste con- 

celho, foi constituída por escritura lavrada de folhas 40 a 

43 v.º do livro próprio n.º 342, do Arquivo do 1.º Cartório, | 

da nota do ex- notário desta Secretaria Dr. Américo Gomes! 

de Andrade e Oliveira, em 9 de Junho de 1959, e não em 

19 de Junho de 1959, como foi publicado naquele jornal. 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 17 de Março de 1971. 

O Ajudante, 

José Fernandes Campos 

  

  

rio nos últimos dias 19, 20 e 26. 
Das solenidades constou: missa 

por elma dos sócios fslecidos, na 
Igreja do Misericórdia, ecm a 

grante contraste. 
Segundo; tornou público o 

Grémio do Comércio, depois de 
prévia consulta à delegação do 
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    E.N.T.P. — que não pô: qual-jcolaboreção dos «Pequenos Cam- 

  

  quer objeeção à proposta apre- 

sentada — os esti beleeimentos 
is poderão abrir nas lar- 

des de sábado, durante o período 
da feira. 

tores da Olóriss; exposição so 
público das insteleções da coleetl- 
vidade; romegem sos comilérios 
da eldade; 0, finalmente, mo sede 
fol feita a distribuição de um 
bodo a cinquenta pobres, 

e mas comemorações 
designar, oportuna: 

mente, estão pregromados tor- 

       
    
    

     

       

     

  

    

    

Novos arruamentos 
em S. Jacinto 

Com o chelo do distrito, sr. 
Dr. Francisco do Vale Guima- 
rãas, esteve na praia de 5. Jacinto, 
deste conselho, o presidente do 
município, sr. Dr. Artur Alves 
Moreira, que se fes acompanhar 
de alguns técnicos e Eli se desio: 
ecu para estudar a ciectiveção 
de algumes cbras de arruemen- 
tos, que o crescente desenvelvi- 
mento daquela povos 
e constituem justificado anpira- 
ção dos respectivos habitantes. 

Foi, sssim, encarado s cbra de 
pavimentação de é russ que 
no encontrem traça mas ainda 

em sreia, na que 5 
do muro de Base À 
paralela a esto, um poueo mais 

a norte. & ligar eotas duas artéó- 
rias, foi consider: 
e conveniente par 
uma rua NOVA. 

Merecou também etenção a 
conveniência do prolongamento 
da rua que se Inicia na área exis 
tente nequela preie, até junto 
do mar, Foi previsto o estabelo- 
cimento mesta ertério de uma 
rotunda que comporte o estaclo« 
namento de uma centena de Severiano Pereira; secretário, Ro- 

veículos. dolto Osorgino da Costa Martina 

Ainda foi reconhecida a neces:| Teles; vogal, Joré Pereira de 

pa sa pesa para Carvalho Júnior. 
o dobro da extensão a rua que = s 

sai do topo da avenida marginsi, AAA ve e RRDO, 
cores dos estaleiros de construção | tesoureiro, Menuel Pompea do 

maval, para ligar com a estrada) Moto Figualredo; secretário, Evan- 
uselonal que de S. Jacinto sal] gelista Morais Sarmento; vogais, 
para a Torreira e Orar. Menuel de Costa Freltss e Antós 

Doeidiu-=se, Igualmente, abra: nio de Oliveira Charneira 
viar a conelusão das obras do 

Banda Amizade cado local, para o qual 
alta à cobartura, de modo 

a respectiva inauguração Persistindo na sua louvável! 

posso, provhvelmente, coinelalr| Iniciativa de montar uma escola 

com a da estação dos C.T.T.,|de iniciação musical, a Bando 

euj» edifício se encontra na lass| Amizade abriu uma Inscrição, 

de agibimentos, para » respectiva frequência, que 

A população de S. Jscinto,|será gratuita. A referias esgula 
é dirigida pelo Profesor sr. 
Américo Gomes do Amaral. 

   

e Snoccker, Concurso de Pesca, 
Coneurto- Emposição de Mentras, 
Concerto por uma banda de 
música, Conferências e Sess6es 
de Cinemo. 

Direcção dos Bombeiros 
Velhos de Aveiro 

Em reunião efeciusdo re álti- 
ma segundo-ieiro, dir 22 ma 
sede da Assecisção Humanitária 
dos Bombeiros Voluniários de 
&velto, foram eleitos os corpos 
gerentes dequeis corporação paro 
o biénio 1971. 1972 e apreciadas 

   

  

    

   
do ano anterior, 

Os corpos gerentes foram na 
maior parte recendugidos e fea- 
ram assim constitufsos ; 

Assembleia Geral — Presiden- 
to, Egas da Silva Salgueire; vice- 
-presidento, Arnaldo Estrela San- 
tos; 1.º secretário, Riúl Sé Seixas; 
2.º secretário, Eugênio Gormkz 
de la Pes. 

Conselho Fiscal — Presidente, 

   

   

  

        

      

   

        

convicta úteis e próximos 
resultados desta visita de treba: 
lho, mostra-se naturalmente jubi- 
'losa com os melhoramentos que 
se prenunciam e tanto contrk 
buirão não só para a melhoria 
mrbaníslica, mas para O progresso 
do praia. 
Também eu copera, em próxi- 

mo futuro, que a Junte Autónoma. 

      

Lotaria Naoclonal 

Principais números premiados 
na extracção de 25 do corrente; 

  
do Porto de áveiro ali const us + prémio 48474 

uma doca-abrigo para paquenos  ?: M 23687 
barcos de pesca e embuteaçõe 3º 7988 
ds recreio. 

  

nelos de Ping Pong, Bilhar toh 

a» contas de receita e despesa, 

em 

Do 

ão 

Ras |] 

ma 

TO A 

Pare 
dos o» 
do Com 

escolhi 
Divisde 

-'SI 
PAGOU 

Rua EgbSilva, : 

TR O 
Infore pri 

postaiodos « 
Bias dlilibado! Mal 

—em (lh For 
estabedal, co 
condiçiã indd 
teia, 

Paludo tele 
Oro, 

| Emap 

| ALIEIRA   | O 75.º aniversário do 
| Recreio Artístico 

O mais velho club: de Aveiro 
— Sociedade Recreio Arlístico — 
eomamorou o seu 75.º aniversá- 

Casa de habitação | 
Em Cela, com quintal, água e 

luz pelo menos com três quartos 
útelo, preciso - se. 

Resposta À Redacção, I 
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8º Pegina 

Problemas da emigração 
Concinsão da 1.º págima 

Nestes últimos anos a emi- 
gração seguiu outros rumos; 
a Venezuela, o Canadá, a Ale- 
manha, a França, a Holanda, 
etc., passaram a acolher tra- 
balhadores de diversos países, 
entre os quais Portugal com 
um número muito razoável de 
indivíduos que vão sujeitar-se 
a sacrifícios muitas vezes su» 
periores às suas forças, aos 
quais afinal não se sujeitariam 
nas suas terras. E" a justifi- 
cada ambição de ganharem o 
suficiente, sem o temor de 
complicados problemas que 
coloquem sempre na sua fren- 
te o quadro negro do futuro, 

Ainda há pouco tempo, dei 
pela falta de alguns emprega- 
dos que serviam em estabele- 
cimentos meus conhecidos; 
perguntando por eles, soube 
que tinham seguido, uns para 
a Holanda e outros para a 
Alemanha e que muito chora- 
ram ao sair do país. 

Não foram impulsionados 
pelo antipatriotismo, mas sim 
pela ânsia de garantirem um 
melhor futuro para eles e os 
seus familiares. Indivíduos 
deste quilate, quando já distan- 
tes, dilaceram a alma sempre 
que se recordam do rincão 
onde nasceram e deixaram 
apenas pela necessidade de 
ser mais abundante o pão de 
cada dia. 

Queixam-se da falta de 
pessoal o comércio e a indús- 
tria; o campo também se vê 
embaraçado, embora se diga 
que os seus trabalhadores já 
ganham ordenados muito ele- 
vados. Mas o nivel de vida 
está de facto insuportável; e, 
além disto, o trabalhador de 
hoje não se limita a comer um 
nabo cru e um pedaço de 
broa. A evolução da vida 
tudo modificou. 

Sabe - se que Portugal não 
é um país colosso e de abun- 
dante capital, em comparação 
com os grandes países em 
que o desenvolvimento do 
comércio e da indústria dão 
larga margem para que os 
trabalhadores possam auferir 
ordenados compatíveis com 
as suas necessidades. 

Desde que o trabalhador 
parta e reparta e não possa 
ficar nem que seja com uma 
pequena parte para assegurar 
o seu futuro e o da sua prole, 
a falta de braços continuará a 
ser um dos problemas mais 
complicados e preocupantes. 

O trabalhador não deixa a 
sua terra, apenas com o intui- 
to de conhecer outros países; 

parte na mira de ganhar mais 
dinheiro. 

Mantas Massano 
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RAGE 
A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 
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Gamara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
3.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente de Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro : 

Faz público que D. Leontina 
Lares de Pina Oliveire Pinto, 
residente na Rus jcão Alonso, 
n.º 5, desta eldade, requereu no 
sentido de ser sutorizada a tras 
lador os restos mortais de seu 
marido Elias Gameles de Oliveira 
Pinto, do jrzigo n.º 62, do Ceml- 
tério Central, pare e sarcólago 
n.º 1113, do 4.º talhão, do 
mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do padido 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladoção requerida. 

Findo este prazo, o padido 
sará deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos de lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Março de 1971. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

    

Vende-se 
Penprisdade com cerca da 

30.000 m2, óplims para euitues 
do arros ou crisção de gado 
(pasto), em Taboeira. 

Falar com Deolinda Oliveira 
Tavares — Taboeira, 

Dê à sua casa novas maravilhas 

COMPRE JA UM CARRILHÃO 
DE AVE-MARIAS 

Lindos modelos 

Vende rba'x> da eoncor: Bacia com garantia dosumentada 

OURIVESARIA VIEIRA 
Avaliador Oficial pela Casa da Moeda 

AVEIRO 

EDER TESS E SS PANO cn 

  

OL DA ESTRADA" 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 

De Esgueira |. 

  

Pedido de casamento. — Para 
o ar. Augusto Gonçalves de Cars; 
velho, filho a ar. mama Rodri- 
ues de Carvalho e de sus esposa a publi 

Ea D. Deolinda Gonçalves Pitar- dp POC 
ma, foi pedida em casamento a| Doutor Artur Alves Moreira, 
meninos Maria da Conesição Vas-| Presidente da Câmara Municipal 
eoncelos da Cunha Queirós, Giba, do Concelho de Aveiro: 
do ar. Fernando Ribeiro de Quel º 
rós e de sua esposa sí * D. Matil | Faz público que o Sr, Dr, 
de Vasconselos da Cunha, pro: Gabriel Vieira, residente no Ler- 
prietário do talho da Rua José go de Santo António, em Gen: 
Luciano de Castro. domar, requereu no sentido de 

O enlseo deve realizar - so em ser amicrisado a trasladar os 
princípios de Setembro. restos mortais de sua mão Teresa 

de Jesus Velhinho, da sepultura 
n.º 306, do Cemitério Central 

    

    

desta cidade, pera o sarcólige n.º 
252.253, do mesmo Cemilério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mails próx'mos, para 
deduzirem, querendo perante es« 
ta Câmara, no prrzo de VINTE 
DIAS contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasladação requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se ne verificar não 
haver quem, nos termos de lei, 
prefira co requerente no direito 
de dispor dos reloridos restos 
mortais, 

Poços do Conealho de Aveiro, 
23 de Março de 1971, 

O Presidente da Câmars, 

Artur Álves Moreira 

Em Angeja | 
Vende-se em leilão, no dia 18 

de Abril, pelas 16 hras, no 
local do Calvário e propriedade 
que pertencia a Manuel Reis, ter- 
remo que serve pars construção.   

Câmara Munieipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

  

  
i 

| Doutor Artur Alves Moreira, 
| Presidente da Câmera Municipal | 
do Concelho de Aveiro: t 

| Fez público que /odo da Cruz' 
Travesso Peixinho, residente no; 
Bulrro da Misericórdie, n.º O,; 
a cidade, opta no senti-; 

o de ser autorizado a trasladar : 
os restos mrrtels de seu tio, 28 seguintes propriedades : 
Josué André Trevesso, da sopul-, Terreno próprio pera constru 
tura n.º 1353, do Cemitério Sul, ção. situado na estrada entre o 
para a sepullura n.º 878, do Olho de Agua e a Quinto do 
mesmo Cemitério. (Simão, com rente para duas 

Dá-se conhecimento do pedido jmemradiss; 
nos parentes mais próximos, para | Testa desta venda Manuel Ro- 
deduzirem, querendo, perante es. eh» Ferreira — Soure — Telel 
ta Câmaro, no prezo de VINTE (030) 57196, ou telei, 27022 
DIAS, contados da data da 2,º| Aveiro. 

publicação no qualquer opo-| = Duas terras lavrodias no 

  
  

  

VENDEM-SE 

   

  

dido! Tratar com J>1é Maria Bastos 
será deferido, se se verificar não Ferreira, nos Hervidairos (Quio: 
haver quem, nos termos da lel,ita do Simão) Esgueira, ou com 
prefira ao requerente no direito |Monuel Rocha Perreica, acima 
de dispor dos referidos restos | referido. 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Março de 1971, 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

  

Carimbos de borracha 
Aceitam. se encomendas, de 

qualquer modelo, sests redacção. 

Catrino — Alumieira. | 

  

     

  

Pat 

De Fermelã 
Uma faisea causom grandes 

prejuizos numa habitação. — Na 
madrugada de sexta = feira passas 
da, dia 19, pelas 5,15 horas, caiu 
uma fsísse Da habitação do ar. 
Jó Dias Laranjeico, antigo pas 
deico, morador ua tua da Correr 
dours, desta freguesia, 

O ralo, que entrou pele postes 
leto da luz eléctrica e clroulou 
na sala, sala para as traseiras, 
provocou dols buracos nas pare- 
des, partiu vidreças e janelas, 
inutilizou a Instalação eléctrica e 
danificou as paredes e o telhado. 

A reparação dos estragos está 
avaliada em eeren de 12 contos. 

O or. José Laranjeira e sua 
esposa sr" Pledade da Cunha 
Laranjeira, dormiam num quarto 
psgado, e em outro a eus filha 
menina Maria da Pledada Cunha 
Lsranjolra e aou neto João David 
das Nevas Laravjsira, que se sal. 
varam da morte por a fsfsca não 
ter seguldo o rumo--daqueles 
aposentos, tendo mo entanto 
sofrido grande abalo de mado 
prlasipalmesnte a esposa, que 
recorreu do médico. 

A trovoada naquela noite era 
longa e apenas aquela descarga 
se ouviu na região. 

  

  

Da Póvoa e Pago 
Falecimento. —Covtorma notl- 

elámo: a semana pissada, faleceu 
va eua casa da Póvoa, no dir 19, 
o sr. Blivestrs Gonçalves Fria, 
de 77 anos, essado com a er.* D. 
Aaa Rosa Lopss Furia, 

O seu funeral reslizou-se no 
dia esguinte, pelas 15 horas, apés 
ter aido rezada missa de corpo 
p-esmote na capela da Póvoa. 

Eaecorporaram-se no préstito 
as irmandades de Nossa Benhora 
de Fátima e Coração de Jesus e 
dols sacerdotes, que ensomendas 
rem o corpo. 

Foram - lhe cfsrecidos vários 
bouqueta e coroa» pela femília e 
prssore amigas. 

A ehavo da urna e a toalha de 
cobertura forem conduzidas por 
Eduardo Manuel Teixeira Nunes 
e por seu pal ar. Eduardo Nunes, 
sobrinhos do faleeido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonsecs, de Barrszols, que fez 
transportar o ateúde em autos 
«fúnebre, 

A toda a família enlutada res 
novamos o boso sentido pesar. 

  

  

De Loure 
Festejos locais. — Já há 5 anos 

que não se promovem os festejos 
em honra de S. Bartolomeu e 
Santa Luzia, neste lugar, 

Para que não fiquem novamente 
no olvido, uma comissão de briosos 
conteriâneos está a empregar todos 
os esforços para que aqueles fese 
tejos se realizem este ano, nos 
dias 28, 29 e 30 de Agosto. 

E' justo que todos os hsbitantes 
deste lugar coleborêm o mais 
possível já que a Comissão pensa 
fizer uma festa que fique na recore 
dação de todos. 

O programa será tornado públie 
co oporlunamente, 

  

SS E E 

Concurso fiscal 

Eslá sberto coneuiso de pro- 
vas páticos pare o lugar de 
espirente da Direcção - Geral das 
Contribu'ções e Impostos, ao 
qual podem concorrer indivíduos 
com mais de 18 anca de idade 
e menos de 35, habilitados com - 
o curso geral dos liceus cu qual. 
quer cutro que lhe seja equiva- 

      

plante, 

  

Casa de habitação 
Vende-se em Sarrascia, na 

Rua Jcão Chegas, a partir com 
Joã> Dias ds Fonseca e em frente 
no Bodas. 

Totor cem Menuel da Silva 
Nunes Pereiro, em Sarrazola.



  

  

  

  

  

        

27-3-14871 =m 6," Págimo 

A 

EE Pes DIE 

O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

QUA 

CURTI TEA! 

  

  
        

      

    

  

  

  

    
  

  

——— Tolet. 88575 PPG   

  

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preferir e melhor - 

sortido e os nessos melhores padrões 

  

Mário Bismarek Suares 
Rr rir Sapataria Balseiro 

Rea do Crucifixo, 28-2.º Dao Tim 

Ualol, ETBAS — LISBOA ] k 

Abel da Silva Balseiro 
cneaição —— Rua da República — CACIA 

e da A No antigo edifício dos Cerreies 

| pato Moe Mica Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 

ENFERMEIRA 
pola Bissoia Dr. Ravara 

(Atondo a toda a hora) Tem todo o tipo de Poem: gem, senhora e criança 

| Pers rege Ensaio rio No sex próprio interesse visite esta casa 

| Tosi. BM — LISBOA 

Tao (de Lãs para tricot 
| D— Depósito (( qu Malhas «Aéio» 

Pregos aopecinis 

ARMÉNIO mini vindo Dr. Lonrinço ves e Poirantes Peixinho, 66 

| Ras Agostinho Pinheiro, 8! — AVEIRO —= Voloi. 82326 = 

E] AVEIRO 

  

  

Seguros em todos 05 ramos 

n» SOBERANA 

Agents em Casia 

MANUEL DAMIAO 
Redaogão do «Ecos de Cacia» 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

  

Não sofra mais 

| Milhares de êxiios co devem 

mo nereditado <HERPETOL», 

copocialidad; liguida valiosa 

para no DI'ENÇASB DE PELB. 

Provosa vis Imediato bom 
«estar, Inúmeros atsatados come 

ovam a eficácia do precioso 
RPETOL para todas as doenças da pelo: 

ECZEMAS (húmido e seco), erontas, chagas, 

erupções, mordeduras de insestos, ste. Culdado 

com as imitações! Até oo presente não há espo- 

elslidado superior ao HERPETOL. 

A” venda em todas as farmácias 

| Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287- 1.º = ELISBOA-2 

Agênola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA | 

   Emails Trásiada- grondo sortido de calçado novo para homém e senhora, 
so sanis mato Exocutam-se tedos os e com perfeição e err 

pg cemitérios Gecção do camisaria e chapelaria 
x do País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

  

| 

Ante tmbra de Lune com agares 
pesa Wisenta do Mimsido de Ega, 85 a 39 

    

  

  

Gasagem o Armazém Frevessa do Cabsgo, IO « dá 

  

  

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P.RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 99176 = LOURE — S. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  
  

Agência de Viagens 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes je Avião para Estudantes, com desconto 

betes de Avião (a prestações) 
Viagens ln *iduais e coléctivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 
Embarques rápidos para África 

  
  

Sapataria Confiança 
Rus Vasso da Gama — CACIA — Telef, 91127 

Móveis o lonças 
Mobílias completas, móveis avulso, leuças de esmaito, 

alumínio 6 barro, etc., em grande variedade, 

Agents de Indiscutível B. P, GAZ 

Felot, saoo Costa & Irmão, L.” 
Rua Custavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bicicleta 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e erianga 

    

“mma ; 

É. % a mn 

A E 4 Armando Grosgo 
Armezonistas - imporiadoras 
R. do Crucifixo, 116 à 1B4 
LISBOA — “Telet. 847087 

posta vs 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
  

Bsuwilório e Fábrica R, da Cassslkoira, 38 — LISBOA 
Telelome 633908 

fgentomo Morta do Pais Cuilhsrms A, Coclho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhoras € 29 mais Baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vermisas 

tipo-lifográficos 168 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
— Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

Vinício 
Telei. 22110/3 

  

  

avmRO  uinfos permanenta MIMO  ESGUEIRA som o inimitável sistema «PRONTO» 

O sr Por é Para Bisisletas e Motorizados comprar. .! 
CONSTRUTORA ondibP Gs galo SONDO GolisítãO: o ESTRAGA deve procurar E 
  

de ANTÔNIO FRANCISCO NEYO 

iainas mecânicas do construção de bombas, aspirantes o 
musioa promentos, em lusalito o fibrocimento, com adaptação 

do oliindres do vidro o em aço nox, para extracção do 
figuas do poços, líquidos do nitreirso o 

Exeurega-es da seu montagem cm qualquer pasto do País 

Bagnaações ::mo:: Prabelkos garantidos 

Byaciaão 23 =» Sola. 20209 — VERDENILHO 

| Pois bem, uma vez, ainda eu 
era novo, durante uma festa, pisef 

nsple! a cauda do vestido duma senho- 
ra. Ela gritou logo: «Meu grendo 
estúpidos... e então voltou-se 
muito atrapalhada. e disse, doce» 

* mentes «Oh. perdão, eavelheiro, 
: julgue! que era o meu marido»... 
| Fiquel a pemsar naquilo. e fof'; 

— APBRO nosim que nunca me casel! Fixa bem 

Moltorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Vendas a pronto e prestações 

António de Jesus Almeida (o Eeiraga)
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